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Apresentação

Nas   sombras   do   Vesúvio   é   uma   obra   de   ficção   que mergulha nos tumultuados dias que antecederam a erupção do Vesúvio em 79 d.C., que devastou a antiga cidade romana de Pompeia. O livro explora não apenas os eventos catastróficos e suas   consequências,   mas   também   os   dramas   pessoais   e   os segredos   enterrados   dos   seus   habitantes.   Através   de   uma narrativa envolvente e detalhada, o leitor é transportado para o coração   dessa   tragédia   histórica,   onde   os   destinos   se entrelaçam em meio ao caos e à iminência da destruição.
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Prefácio

Eu   sou   Lucius   Valerius   Flaccus.   Nasci   e   cresci   nos arredores de Pompeia, em uma vila situada nas férteis planícies que margeiam o rio Sarno. Filho de um respeitado comerciante de   vinhos,   optei   por   seguir   um   caminho   diferente.   Minha paixão e sustento vêm da criação de cavalos puro-sangue. Meu avô, um legionário veterano, trouxe os primeiros exemplares dessa nobre raça de suas campanhas na Hispânia. Desde então, nossa   família   se   dedica   à   arte   e   à   ciência   de   criar   esses magníficos animais.

Minha vida gira em torno dos estábulos, dos campos de treinamento   e   das   prestigiosas   competições   equestres.   Os cavalos   que   crio   não   são   meros   meios   de   transporte   ou   de guerra;   eles   são   preparados   para   participar   das   corridas   de bigas e dos torneios promovidos pelos magistrados da região.

Essas competições não são apenas um espetáculo para o povo, mas também um palco onde se desenrolam complexas redes de 05

influência e prestígio. Um cavalo vitorioso nas corridas pode elevar a posição de seu dono e criar oportunidades de aliança com as famílias mais poderosas de Pompeia e além.

Eu,   Lucius,   sempre   estive   envolvido   nessas competições, tanto como participante quanto como fornecedor de   cavalos.   Os   nobres   e   magistrados   de   Pompeia frequentemente   procuravam   minhas   estrebarias   em   busca   de animais que pudessem garantir suas vitórias e aumentar suas glórias.   Minha   reputação   como   criador   de   cavalos   era   bem estabelecida, e minha habilidade em reconhecer e treinar os melhores   animais   me   dava   uma   posição   de   destaque   na sociedade.

A  vida   em   Pompeia   era   vibrante   e   agitada.  As   ruas estavam sempre cheias de mercadores, artistas e cidadãos em suas   atividades   diárias.   As   vozes   dos   vendedores   se misturavam   com   o   som   das   bigas   nas   pedras   das   vias pavimentadas e com o riso das crianças brincando nas praças.

Mas mesmo em meio a toda essa movimentação, sempre havia um espaço reservado para os cavalos, seja nos estábulos, nos campos de treinamento ou nas arenas de competição.

Foi durante uma dessas viagens rotineiras a Pompeia, acompanhado   pelo   meu   leal   servo   Marcus,   que   testemunhei 06

algo que mudaria nossas vidas para sempre. No horizonte, uma coluna de fumaça negra começava a se formar, um presságio de destruição que ninguém poderia imaginar. E assim, começou a nossa jornada em meio ao caos e à devastação, uma jornada que agora compartilho com vocês, para que conheçam a força, a   fragilidade   e   a   resiliência   daqueles   que   viveram   sob   as sombras do Vesúvio.

-
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O Criador de Cavalos 

O sol ainda estava baixo no horizonte quando saí de casa naquela manhã. As primeiras luzes do dia banhavam os campos   com   um   brilho   suave,   enquanto   o   orvalho   da   noite reluzia como pequenas gemas nas folhas de grama. Acordei cedo,   como   de   costume,   para   supervisionar   os   estábulos   e verificar a saúde dos cavalos. Ao meu lado estava Marcus, meu servo leal e amigo de longa data. Ele era mais que um simples ajudante; era um homem de confiança, alguém em quem eu podia contar em qualquer situação.

— Bom dia, Marcus — disse, ajustando minha toga enquanto caminhávamos em direção aos estábulos.

— Bom dia, mestre Lucius — respondeu ele, com um leve aceno   de   cabeça.   —   Os   cavalos   estão   prontos   para   o 08

treinamento de hoje. Acho que vai gostar de ver o progresso de Auriga e Fulminis.

Auriga   e   Fulminis   eram   dois   dos   nossos   mais promissores   cavalos.   Auriga,   um   magnífico   garanhão   de pelagem   castanha,   destacava-se   pela   sua   velocidade   e resistência. Fulminis, uma elegante égua negra, tinha agilidade e   inteligência   que   se   sobressaíam   nas   competições.  Ambos representavam o ápice do nosso trabalho de criação, fruto de anos de seleção cuidadosa e treinamento rigoroso.

A vida em Pompeia e nas redondezas era uma mistura harmoniosa   de   tradição   e   atividade   constante.   As   vilas romanas,   com   seus   pátios   internos   e   jardins   bem   cuidados, ofereciam um refúgio tranquilo do burburinho das cidades. As estradas   pavimentadas   estavam   sempre   movimentadas,   com mercadores,   artesãos   e   cidadãos   em   suas   tarefas   diárias.

Pompeia,   com   suas   ruas   bem   delineadas,   praças   e   templos majestosos, era uma cidade vibrante e próspera.

Nos meus domínios, o dia começava cedo. Os estábulos eram o coração do meu trabalho, um lugar onde cada detalhe era   observado   com   cuidado.  A  alimentação   dos   cavalos   era balanceada e criteriosa, com cereais selecionados e água fresca.

Os tratadores e treinadores, sob minha supervisão, trabalhavam 09

diligentemente   para   garantir   que   cada   animal   estivesse   em perfeita condição física.

No campo de treinamento, os cavalos eram exercitados diariamente.   Corridas   de   resistência,   saltos   e   treinos   de agilidade faziam parte da rotina. Marcus, com sua experiência e paciência, liderava muitas dessas sessões, garantindo que os cavalos estivessem sempre prontos para competir.

As   competições   equestres   eram   eventos   grandiosos, repletos   de   pompa   e   circunstância.   Promovidas   pelos magistrados   locais,   essas   corridas   não   eram   apenas entretenimento;   eram   uma   vitrine   de   poder   e   prestígio.  As arenas   se   enchiam   de   espectadores   ansiosos,   suas   vozes formando   um   rugido   ensurdecedor   quando   as   corridas começavam.   Para   os   ricos   e   influentes,   possuir   um   cavalo vitorioso era um símbolo de status e poder.

No último grande evento, Auriga havia conquistado o primeiro   lugar   na   corrida   de   bigas,   uma   vitória   que   trouxe grande honra e reconhecimento ao nosso nome. As celebrações foram   longas   e   festivas,   com   banquetes   oferecidos   pelos magistrados e elogios vindos de todos os lados. No entanto, essa   glória   vinha   com   sua   cota   de   desafios.  A  pressão   para 10

manter   nossos   cavalos   no   topo   era   constante,   e   cada competição era um teste de nossas habilidades e dedicação.

— Nossa vitória com Auriga ainda é comentada na cidade — disse Marcus enquanto observávamos os cavalos treinando. — Mas   sabemos   que   não   podemos   descansar   nos   louros   dessa conquista. Os próximos jogos serão ainda mais competitivos.

—   Sim,   Marcus   —   concordei.   —   Precisamos   continuar trabalhando duro. A competição é feroz, e os outros criadores estão sempre buscando formas de melhorar seus cavalos. Mas tenho fé em nosso trabalho e nos nossos animais. Eles são mais que campeões; são parte de nossa família.

Enquanto   caminhávamos   pelos   estábulos,   verificando cada detalhe e falando com os tratadores, não podia deixar de me sentir orgulhoso do que havíamos alcançado. Cada cavalo representava   uma   parte   de   nossa   história,   um   legado   que esperávamos passar para as futuras gerações.

O dia continuou, com a rotina de treinamento, cuidados e   planejamentos.   À   medida   que   o   sol   começava   a   se   pôr, lançando um brilho dourado sobre os campos, eu sabia que estávamos prontos para enfrentar os desafios que viriam. Mas nada   poderia   nos   preparar   para   o   que   estava   prestes   a acontecer.
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Aquela visão distante de uma coluna de fumaça negra no horizonte era o prenúncio de uma nova era, marcada pela destruição e pela resiliência. Mal sabíamos que nosso mundo estava prestes a mudar para sempre, lançando nossas vidas no caos e na incerteza, sob as cinzas de uma Pompeia condenada.

Olhando para os céus, percebemos sinais de que algo terrível estava   se   anunciando:   aves   em   revoada   fugiam   em   direção contrária   à   coluna   de   fumaça,   seus   gritos   ecoando   como presságios.   Os   animais   estavam   inquietos,   andando   em círculos, e pequenos tremores eram sutilmente percebidos sob nossos pés, como um aviso silencioso da terra. O ar estava pesado, carregado com a promessa de calamidade, enquanto a natureza   ao   nosso   redor   parecia   prender   a   respiração   em antecipação   ao   inevitável.   Cada   som,   cada   movimento, carregava a tensão de um mundo à beira da transformação.
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